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INTRODUÇÃO
O uso de plantas com finalidade terapêutica está presente na

cultura popular desde as civilizações mais antigas. No Brasil, o uso da

fitoterapia teve início com a cultura indígena e, posteriormente

enriquecida com os colonos que aqui chegaram (ALVES, 2013).

No mundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem

estimulado a utilização de fitoterápicos pelos sistemas de saúde e

nesse sentido o Brasil pode ser um grande campo de pesquisa para o

desenvolvimento medicamentoso, uma vez que compreende 19% da

flora mundial (GIULIETTI, 2005)

Morinda citrifolia (popularmente conhecida como noni) têm

diversos usos terapêuticos e praticamente todas as partes da planta

são utilizadas para esta finalidade. A casca para o tratamento da

malária, a folha tem propriedades analgésicas, a flor utilizada em

inflamações oculares, a raiz em chá anti-hipertensivo e a semente

como laxante (CORREIA, 2010).

Os testes toxicológicos tem como objetivo avaliar os efeitos

tóxicos em sistemas biológicos e prever a toxicidade da substância

frente a outros sistemas (ANDRADE et al., 2013). Nesse trabalho

realizou-se bioensaios com o microcrustáceo Artemia salina, por ser

rápido, barato e ser indicado por outros autores como um teste padrão

com alta correlação em outros sistemas (CAVALCANTE et al. 2001).

OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL

• Contribuir com o conhecimento a respeito da atividade biológica das

folhas de M. citrifolia.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Verificar a toxicidade do extrato etanólico das folhas de M. citrifolia

através do ensaio de toxicidade frente às larvas de A. salina;

• Definir a DL50 do extrato etanólico das folhas de M. citrifolia.

METODOLOGIA
As etapas para obtenção do extrato etanólico das folhas de M.

citrifolia estão representadas na figura abaixo:

RESULTADOS
Após rota de extração foram obtidas as seguintes quantidades

de material seco e moído, massas de extrato e o rendimento do

processo.

Após os testes com A. salina, constatou-se uma quantidade

muito pequena de náuplios mortos, nesse sentido o extrato é

considerado atóxico segundo Meyer et al. 1982 e considera-se DL50 >

1000 µg/mL de acordo com Westerlon, 2006.

Os bioensaios usando A. salina tem boa correlação com

atividade antitumoral, antitripanossomicida (CAVALCANTE et al., 2001),

antifúngica, antimocrobiana, antiviral e parasiticida (KRISHNARAJU et

al., 2005).
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FIGURA 3: Relação das massas do material seco e moído, extrato obtido e seu rendimento
FONTE: Própria do autor
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FIGURA 1: Rota de obtenção do extrato das folhas de M. citrifolia
FONTE: Própria do autor

O ensaio de letalidade com A. salina foi realizando segundo a

técnica descrita por Meyer et al. 1982, com algumas modificações e

está representado na Figura 2.

Os testes foram realizados com concentrações do extrato

variando de 62,5 a 1000 µg/mL, além de uma solução branco e uma

controle.

FIGURA 2: Representação do ensaio de letalidade com A. salina
FONTE: BORGES, 2016
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